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PARA CHIRAC, FHC FEZ O MELHOR DISCURSO DE ESTADISTA ESTRANGEIRO DA HISTÓRIA DO PARLAMENTO FRANCÊS 

Dia de estadista mundial 
Marcos Savini 
Correspondente 

p aris — O último dia da tur-
nê do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso pela 

Europa foi o momento de colher 
os louros. O sucesso de seu dis-
curso de quarta-feira na Assem 
bléia Nacional da França foi es-
trondoso entre os parlamenta-
res franceses. Ontem, no almo- 

' ço com o presidente Jacques 
Chirac no Palácio do Elysée, o 
presidente chegou a corar, na 
frente dos jornalistas, com os 
comentários do colega francês. 

O êxito de Fernando Henri-
que não, ocorre por acaso. Em 
seu discurso, o presidente sinto-
nizou-se integralmente com a 
atual visão da França para a si-
tuação internacional, que cobra 
dos Estados Unidos uma visão 
de mundo mais solidária. Tanto 
na França como no Brasil, po-
rém, a avaliação que se faz é de 
que Fernando Henrique foi ex 
trernannente feliz na análise que 
fez, soube se aproveitar dos efei-
tos políticos da crise mundial 
para se notabilizar como líder. 
Volta da Europa, às vésperas de 
discursar na Assembléia Geral 
da ONU, com uma outra proje 
ção como estadista. 

Ao final do almoço, Chirac 
aproximou-se dos jornalistas 
para derramar elogios a Fernan-

« do Henrique Cardoso, a quem 
definiu como "amigo da França" 
e "eminente líder do mundo con-

: temporâneo". Chegou até mes-
mo a afirmar que o discurso que 
o presidente brasileiro fez na As-
sembléia Nacional, na tarde de 
terça-feira, foi o mais bem suce-

';;, dido que já houve. "Não lembro 
,' de nenhum chefe de Estado que 

'kW Q tanto sucesso; todos 
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mesmo, gostaram", insistiu. 

Fernando Henrique foi o séti- 
mo chefe de Estado estrangeiro 
a discus ar na Assembléia da 
França, uma prática iniciada em 
1994. O presidente da Assem- 
bléia Nacional, Raymond Forni, 
responsável pelo convite a Fer- 
nando Henrique para realizar 
um discurso no "hemiciclo" (co- 
mo os franceses chamam o Par- 
lamento), também não poupou 
elogios. Chegou mesmo a decla- 
rar em uma entrevista que paí- 
ses como a França e a Espanha 
deveriam advogar não uma am- 
pliação da Europa "focalizada 
nos países do Leste", mas sim 
buscar desenvolver "suas rela- 
ções com os países do entorno 
mediterrâneo e daAmérica Lati- 
na". Uma afirmação no mínimo 
delicada para uma União Euro- 
péia repleta de fortes sensibili- 
dades políticas. 

Na imprensa francesa, a re- 
cepção foi também positiva. O 
jornal Lie Figaro, conservador e 
de segunda maior tiragem do 
país, chamou-o nada menos do 
que "porta-voz dos países 
emergentes". O Libération, jor- 
nal de esquerda e terceiro mais 
vendido na França, destacou o 
apelo que o presidente brasilei- 
ro fez na Assembléia Nacional 
por um "novo contrato inter- 
nacional" ditado entre "nações 
realmente livres e não pela pre- 
dominância de alguns Estados 
sobre os outros, de alguns mer- 
cados sobre os outros". 


